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A Propagan€.fa eleitoral do PARTIDO REPUBLICANO PORTUGUEZ terra deixado 
uiva optima impressão na opinião do paiz. As conferencias rcealisadas teem posto em alta 
evidencia a superior elevação de princípios, o patriotismo desvelado e acção proficua da bran-
de hoste democrática. D'ientre essas conferencias justo, é destacar as que o eminente esta-
dista, snr. dr. Affonso Costa, tem proferido e em que tens ficado demonstrado `:o 
que de util e progressivo teem feito em proveito da Pátria e da Republica os governos do 
nosso partido, ao mesmo tempo que se tens -aceentuado um vasto programma 'de soluções 
definitivas. ' 

Ida conferencia realisada no Porto vamos destacar alguns notáveis trechos, já que 
a não podemos inserir- na intc•ra, noas trechos bastantes a mostY ar o que foi a administra-
ção publica .Sob a, direcção do PARTIDO REPUBLICANO 'PORTUGUEZ e a que está sen-
do aboca sob o rebimen despotico da nefasta dictadura. 

Vejam os nossos leitores e digam comnosc© : 

ABAIXO A DICTADURA ! VIVA A REPUBLICA! 

ao Pai-tido 
Período •tugueze n'ump trelslou inierr 

Eleitora 
Estamos; em pleno periodo 

eleitoral.:lenos d'um inez fal-
ta para A rearlisaçzio d'esse :r— 

eto que tem de, influir profun-
dainente na vida da Nação. 

vae constituir-se o segun-
do parlamento da Republica, 
parlAmento que, alem da nào 
pequena tarefa de providen 
ciar sobre tis necessidades con-
t.ta3ntes do paiz, terá a pezar-
lhe a,s responsabilidades trH-
,Iuendas de eleger o novo Pre. 
ridente e de proceder aí revi-
o da Lei fuii6niental do 

Regimen. 
Tudo, pois,constata e de-

nionstr•a a iniportwicia exti•8-

ordinaria do futuro C regres-
so, que o proximo dia6 Jeju. 
nho fará, eleger. 

ti estes termos não pode. 
ninguenr, para quem a Patria 
seja ail guina coisa de sagrado, 
ficar itidifl'erente perante a 
eleiçao. 

Todos os portuguezes temi 
obrigação de att.entar seria-
tuente na graividade do nio-

mento e de virem, como cida-
dãos conscientes dos altos de-

,eres que lhes inipendern, in-
tervír na lucta que vae ferir-
se e, por oigiiad. em condições 
berra lanieittaveis. 

Está no poder um governo 
d'tr; ur•pa ÇÍÍ o, sem o Inelior r•es. 

pt•itcr pelo-, 1,ei, orieutado só 
peru furo despotismo a que o 

leva o delicio dai perseauiçao 

e. já a estas horas estagiarmos 
de novo a braços coral o do-

miiiio crapulso e infando de 
essa • rionarchia de dt-pedra-
çoes, que só pata gaudio in-
•aciafvel dai família reinarft,e. 
no que sirriplesuiente se põrle 
apurar pelo iiiinisterio das fi 
uatliças. se adeantoa dos cofres 
do Estaido com u bella soaunia 

de reis, 
isto só nós dois ultimos rei-
nados. 

Felizinente, que coisa algu-

]' to tal, que bem mal aenutola• 
do tem deixado o Regialen 
nos golpes fundos que ille tem 
vibrado. 

cotttestaveis beneficios teto 
trazido ao paiz. 

Temos o acto eleitoral de 
6 de junho proximo, cuja im-
portancia deixatuos já bem 
evidenciada. ;, 

Outras fossem as condições N'elle, pois, se devem inte-
de consolidação da Republicai r•essar todos os bt>ns portu-

guezes e, despidos de preemi-
ceitos, conscios de que a Re-

publica Iirrrre tem de pr•osezuir 
T 

na granae obra de r•estaura-
çno nacional, apoiarem aquel-
le de seus partidos que, me-
lhor corresponda ás a4pira-

çóes d'um povo*,que tem direi-
to d'elevfir-se no grao de pros. 
peridade e progresso quP to-
dos devem aliciar por attin-
gir. 
A intriga deve encontra-

los prevenidos e só um exame 
fita fará baquear o Reginien.,scrio do que tem sido o tra-

Nem'inestr,o que os desatinos balho patriotico dos rejuvenes-
da dictadura descessem alo toa- . cedores d'esta,atuada Patria os 
ximo impudor d'iniludivel trai- deve decidir ao apoio eleito-
ção, a Republica deixaria de ra1. 

subsistir, pois teta quem a ga- Precisamos sair dos velhos 
rarita com a força invencivel processos do (acicato e da su-
d'uma crença, Carla vez roais jeiçào deprimente a explora-
vehemente e coai urna fé que dores duma passividade que 
não sabe temer, uesrr mesmo jA hoje não teta ra.são de sei, 

os alais dementados ataques. n'u,ii regímen, que é de liber-

A monarchia caiu para sem- tação e iildependencia. 

pre. E' Lazaro que nadai pode Q governo nada deve contar 
fazer-se resut ; ir. Qnen1 o con- e por maior que seja a► pressão 
trano suppuzer, soffre :findai exercida[, por riais inlpuden-

da sobrevivencia morbida de tes que sejafrri ais tei.t:ttivas de 
arar scbastianisnao incuravel. fdcaitruns e concussões, o elei-

A Republica estai, /ica e lia- torado precisa fazer prevale-
d<; nfatrchar. Assim, reNta :,ó cer a sua forçar, ' dan'do uni 
robustece-lat e prepara- lati pai- grande exemplo de isenção e 

i 
1.•a a continuação d,,r n1i»saïo f:,zendo urna adiai aittit•ma;çaio 

inic:laldu e que sobejos e in- de uobre eivisino. 

E, sendo assina, nenhuma 
duvida temos em que o tri-
unipho será do Partido Repu-
blicano Portuguez, o partido 
que 110[11.01) sempre os seus 
comprornissos, partido veráa-
déiranreote nacional, que só 
tem feito affit•:uarçÓes de pn-
triotisrno e que desprezatrdo 
absolutamente os interesses de 
clier.tella, unicamente se teui 
pr•eocoupndo em ser util ao 

paiz e á Republica. 
E é o que deve ser parar de 

vez se entrar n'uai periodo de 
franco progresso, de ordeui e 
trabalho. 

O dr. AZonso Cos-
ta no norte do 

paiz -em propa-
ganda eleitoral 
Pode bem dizer-se ter sido 

unta verdadeira niarcha tri-
utuphal a digressão do . illus-
tre chefe democratico, sr. dr. 
Affonso Costa, pelo norte do 

paiz. Em todos os di:rtrictos 
que percorreu foi alvo de ca-
lorosas saudafçóes por parte do 
povo, sendo vivaniente aecla-
rnado e enthuslasticattrrente áp-

plaudido nos discursos de pro-
pa-meda eleitoral, que profe-

riu en.i dif#'erentes terras por 
(.lide paissou. 

Em Draga, 1.t c.id:,de tida 
como o coraçaïo dal reacção, as 
mafuifestalções tiveraui grande 
vulto e erra Vianna, onde o e--
minente estadista produziu 

uma nota:'el coi.ferencia, fi-

cou beui demonstrado quanto v --1 confereneiado dr. .•ffouso Costa. 

é querido e respeitado o pa-
triota insigne, que com tanta 
abnegação se tem devotado no 
engrandecimento e prosperi-
dade de Poi,tugal. 
O snr. dr. Affonso Conta re-

col•ieu n m' a adrugnda de se= 
Bunda- feira á Lisbor,, tendo 
deixado bem affirtnado quan-
to a sua orientação politica e 
os seus processos de governo 
se identificam com os aitns in-
teresses dai Patria e da Repu-
blica e com as aspirações do 
povo portuguez. 

D'atiui lhe apresentamos as 
nossas homenagens, congratu-
lando-nos com o exito da sua 
patriotica pr•opngauda, que em 
breve proseguirá, 

A' GAMARA 

Vieram pedir-nos para lem-
brar á (amara a necessidade de 
tornar providencias imtrlediatas 
sobre a demolição d'urti predio 
que, ten(lo a sua Frente para a 
rua D. Antonio Barroso, pela 
rectaguarda, voltada à viella, a-
meaça guina, tornando-se immi-
ncnte perigo para os. transeun-
tes e ainda para as casas visi. 
nhas. 

_fio que nos informam a de-
moliçào já foi intimada ao pro-
prielafio, finas como não tenha 
sortido eireito, torna•st• necessa-
rio proceder em harmonia com 
a urgencia do caso. 

A111 fica, pois, o appèlo. 

ti e1. na •.a lra•;iná1 trechos da nota-
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A n0tavel conferencia realisada 
no .horto pelo 

DR..A.t-   T 0A7S0 COSA-A 
Trechos expressivos que deixam bem patente o 

que foi a brilhante obra financeira do emi-

nente estadista e o pavoroso cataclï.sino a 

que nos lavará a incompetencia e esbanja. 
mento da dictadura 

I 

íB aquilíbria Orgatººenta9 ro publico, alargando as despe-
uiacsGriti siado - ficasº uaz sas,estabelE ceado a swenchá,)-e 
de ¢ataº « d e lI C i it r, de polit.ica, o deficit leria subido 
8i820 Gamos uni sal,- para 10 uri 1.3 mil ' contos ern 
oio ide 457 e m W1 2g2-a3 ; lugar cie de;al)arecer_ comple- 

, tamente. E deve-se relembrar 
Que promessas_ se fizeram aflui que a n~I g(lmjnoLmoão 

em 10132 :k Irimis importante, a rios criou dificuldades, poiscon-
mais difcil de reol}zar, foi a do 
equiiibriu do orçamento, con-
diçào essencial para a vida do 
Estado. Se nào tivessemos pro-
va› qne Mobamos caprçirlade 
para administrar com iriteligen-' 
cia e viver corri honestidade, a 
nova RepubUca'nào poderia le-
vantar o seu nome perante a 
nação neto perante o estrangei-
ro. No oxercicio de 1910-11, 
isto é, cora a administração pio 
governo provisor}o, durante a 
dual a pasta das - finanças não 
esteve entr goe a nenhum es• 
tadista que pertencesse ou vies-
se a pertencer ao Partido Re-
publicano Português, tivemos 
um ,fie¡icit, que, pélas contras afie 
anno aconotnieo, atingira cerca 
de 1:áU0 contos. Deve, no en-
tanto registar-se que esse del57 
cit é relativamente pequeno, 
desde que já tinham decorrido 
tres meses elo anuo econornico 
quando se proclamou a Repu 
biica, e alétu disso era indiv, 
pensavel ás nlnitiplas exigen-
cias de ntn periodu de revuiri-
çàu, de refnrrrias, de instalr:ça, 
No exercicio de 1911-1% em 
vez do e5luitïbrio, que pelo tile• 
nos jrí se deveria ter tentado, 
ficámos cora um deficit, que, 
sendo previsto pelo. ministro 
si, Sidon}u Pais numa Amob 
tunda aproximada de 2:000 
contos, se elevou á sorna eb-
ctiva de toais de 1;:000 contos, 
corno mostram as respectivas 
conta:, de gerencia e fie unto 
economico. Paia 1912.-13, o de 
, ficit previsto inicialmente, ao 

votar-se ri orçamento, era de 
3:533 contos, tuas reconheceu 
se depois, _ Aro novembro' de 
11 91`3 que se elevaria a ti12d. 
A continnarmns nessa progreG-
sào, nessa descida vertiginosa 
- rara o abismo, ter}amos de re-
conhecer que, nao, "hwa a pe. 
na derrubar, a, irionai,nia. 'V 
falta de ouub r,gnipamento po-
lilico, que mestas diOceis con-
dições se atrevesse a assa!nir 
as responsnb}lidades do glover-
no, foi o Paitido Repriblicano 
ch;itna,io a tornar' canta do po-
der eira janero de 1913. Rece-
ber, para isso o apotr) Ieal dos 
uniotist,as, • ceuto, nunca. o 

ealueceu, tem o; pegou, mas 
cu:►iu nào gavelvou para si, 
neta liar;; o. I'xt titio, e nnica- 
inerte }fiara a ltepublirsa e pala 
a uru ão, não 1 abe Parece flue 
cais› cie se diminuir para ser 
correto cara tudo:, e, dar a cada' 
tirai o que,é seu. A aiiitlìni ira 
çãu (iiw, t('z eira 1913 reveja-se 
neste facto elogn(-nte, boje in-
dr•cutivel e iusolisinavel. Em. 
vez de 6:620 contos de deficit, 
que, estivam iiopiinciados, o 
liONSn W)verno cOn•e?rtlu apr(--

seni.ar urn de 167 
conteis. Conto estes ntmmr(;S Segrindo os Lr•ab•alhos prepe 
docuinentani, dellneni e valori-1mu rios, ainda incutaº}letus, or. 
zum a nossa obra, e desomeml gar,}zados pelo sr. Mente Fer•-
ttda, as CWnmillas qne conbàlre}ra, em dezmnbro de 1912, o 
nú., se o ern Ir,v-?ntac'Io! (L„)r;1r• ` deificar de 19X 14 ~r ia ole-
upxatreos à R('p Nica e ao dr. ¡ var-se a SA64 carito.. Sei ia a 

(,u,5trr). S: cjrt! -(i>.aNtiºas"ruiva da llelnrbiie::. Em vez 
luze[ lQ1'r'L1úu à cutia afio troou- desta hipotebe rUIMI trU~, em 

ira ella se levantaram protes-
tos e reclamações, sabretndo 
da paris de algnns pmpdata-
rios que não conheciam a evo-
lução , do imposto nos . pi+íses 
mais adeantarlos, a corneç.u• pe-
las monarquias inglesa, ítala>ana 
e aletid; naus deu noq grandeza 
moral, porque jrwt.iticon a re-
volução e consolidou a Repu-
blica, tornar)do-a rè•peit.ada por 
todos os homens .justos, dentro 
e fóra do país. Para tnu}ta gen-
te, a revolrmàa podia ser aril 
mero acidente, ç ant} claricaiis-
mo uma simples revivescendo 
de tendencias nac}ongis já abr-
madas em Poriibal e .Aguiar, tio 
passo que as contas em ordem 
é que erain o vei'••iadeiro rrgY-

me novo, inas.pei'ado, e por is-
so tanto mais fecundo e profí-
cuo. 
Que fizemos nós para conse-

guir este resu1La(io? Atirneutá-
Inos as receitas, Intarido contra 
a vontatle de áánns cwddbuin. 
tes, poderoAos. Nesta altura re-
fere-se o conferente à lei da 
contribuição predml, mostrando 
o seu espirito de justiça e os 
seus benehe or Por elia Nea-
rain isentos da contribidçào 
predial, mnstrarido o seu espi-
rito de justiça e oç seus bene-
heios. Por ella ficaram isentos 
da contribuição cera) fie rim 
milhào de ci(ladàom que brins, 
tamente a vinham pagando, ma 
mesmo tempo que foram uni 
poneo sobr'eoLdpgados aignns 

milhares de'liroprietaiios rime; 
por via de regra grandes intiu-
enYs ~eleitorais. E' duro que 
esta orientação da.. nova I('i re-
piblicana podia seus, sob o pon-
to de vista estrebo do erreWr}s-
cno, altamp-irte canttmba no era• 
randecimento de urn par tido 

eira via fie organização. linje, 
torna-se ab,olutacnetrtE iridis-
pensovel repeti:' e c(,ndmmi , e 
ainda ncentuar iri tens! vamente, 
esta administração ex•1nrp!ar 
ë oi ella que o Partido 
ilopnblicano l'oruinuês no pri. 
ingiro plano elas rpspc)nsabil+-
dades e dos riºeriLos. N1r, fo-
rno ris cnh"nnbs contra n:z ou-
tros que nos le atrtnrri n, elite 

nos irriuuserwi) á opitlião pu-
blica. Nós não sabpiwis ,inven-
Lar eWumnb.s,. A r)o,>a taetica 
consiste ern p"e5t:,t' ti(;rviçus, o-
perar CP,aii7.atOi'`. j:+iniO.S a••lln 
do campa°•striil'tlas •)alavrr,s 
e 0°erece+nos á a.pr'ear,ra''.ào ge-
ia! os nassas nobs, puta pnr 

alie:, - sermos coudonnados ou 
W"vadus. 

30 dedjunho de 1913 votcn-se, , 
sendo presidente do governo e I 
n:iniatrus das finanças 0 ora- -n0 1L3 C3Ca 
dor; um orçarneraG> com osal-
do positivo de 979 contos, dos 
quais 559 eram desde Ingo gola• 
cãdo• á defesa nricional (re-
const.ituiçào da marinha dsluQr-
ra). Vossa noite gloriosa de 30 
de junho em sue eram apre-
sentados os resultados cia nos-
sa obra bovernaírrental, e>tirnei 
sue ficasse documentada pe-
rante a liistoïia n razão fie ser 
das nova,;in•tituiçòes. Mas cara 
que rnagua eu oliva manifesta-
ções de desagrado e protesto 
pie- ,► ru fitos Lidos da Gamara! 
Era assim que all;nern re•sebiti 
a noticia da cousolidaçàa de 
um i•eaim•è, pãla ìlernorlsti'açào 
da sua eficacia adm'silistrat'tva! 
El1e, ui•adur', pude e5grrecer, es-
tá mesma disposto a esquecer, 
neste Inoment+) an;ristioso da 
nossa Patri:t, todas as injurias 
que a política lhe tens latçulo 
no caminr?o em abadiencia ao 
maio fi,i'oz e mesyuiirho fana-
tisulo; roas o sue nào porte es-
quecer são as dnv}lias lançad:,s 
sobre U 1'eSUt'allrlrnta da país 

pela Republica. duvidas imagi-
nadas puraquejles mesmos que 
á Republica tinham ligado 0 
seu passado pessoal e as suas 
reslïonsabitidadesetn horasinol-
vidaveis de rima ardente, corno-
vedo!'a, S1ni•P,1'a e CnnSCietlte 

propaganda! De 301e junho de 
191:3 -a janeiro de 1914, em 7 
meses da nossa adrninistrüçâo 
dentro da ann0 eCUnUrrai(:0 lie 

1933-] 4, deiYanros u tesouro 
publico em corrdiçõe• tão pios 
petas, que pur.enws ainda coll-
sa;.,+ror, alem do orçamento, 
perto de mil contos á rirarinha 
lie gnei'ra e '1:3100 a diversas 
despesa; estraurdinariiis do e-
xercito; eainda nos rui pussi-
r+,l 'autorizar. mais 3̀00 contas 
para operarias sem trabitiho e 
outros creditas excepciangis, 
rec;larnadus, na maior parte, pe-
lo governo do sr. l3ern:irdini, 
1•ia(•hgdo. E, todavia, ém vez 
de de¡ieií, que já parecia nato 
rale que alguns desvairados }:í 
descontavam corno prov,ivel, 

tiv haure urn suado efeco, já a-
pnrado nas contas tingis, de 
—638 contos. Cru a confiança, 
era u credito restabelechio, era 
a Republica forte, a Nação em 
tnarctta 

Em 
3.464 

 1913-12,6, Q• vim:: toe 
MU MI u fim: C l,•'?i 3'ú w ►3 •^ 

ut(c,03a arcas sas :10 ;;imo 

nhu pruxittu este deficit, deve.-
r3 al l)iglr a IalUn7t1'lrOm dou 

de :U:0;10 l:ür:Lüt! 1: tüdavi:! C•-

A irnprudencía 
• T • 

calculas O~Maentaca 

;ris-ra';•0w0&„ dc 

03-

15m 19145 estava calcrrla-
dn por nó, r;iu salda fie 3::3fk0 
contos dos c{u++i-, r.r'gur 
destinattos, e foram de f-teto 
desde Int;u . aplicados, á defeza 
nacin,ixl. O ur4auletato feito por 
nós fui, Ludavia, votado já uc, 
governo do sr. Ar. 13erui►rd}to 
Machado. (J saiïlo noite previs-
to ira usais um testeinunhv de 
se•ur;tti,a d:: Repoblicta, 
liz;i;(intN ris previsões filo urça-
rr)enfo frr.•arn de,,nléntidá>; pe-
los scontecitnenta,•. A onerra 
t:riropr-•ia vr,in t.t'kzer ur:t t;t'araile 
abalo a nossa vr(ia taliancerra. 
Morri ditei ia nós ter'iamos. () m 
totius tis cai;tis, uri; ano t 1i1dI, 
que no>, iinporla , ìriril.as eeuno-
fnlgS, gI'gl,dr, zela nas U'Obí't?n-

ça:;, e5ttdo intrliÁente afie nie-
ijidas ecutoulicas fito fiai+ncei-

e a 

canos 

tade dos republ3 

na 

Eattí, sendo d'tlnra audacia 
inqualtficavel a prvd•n{;:iç•,io 

das elementos monaruhi(,a'. 
Felizmente que a fé tr-.pu1)li- Já caclavPr, porque se nb-4- 
cana aza esmorece e :+ n cura_ tina(!"',   fintar que vive? Par11 

tr:irio irral9 se afervora, f.rzen- esta lindei obra! 

do até apagar as discoi;•l•;is ., prnveit<.ni ao nrpnos os 

partidari..s e tinir• no u)es- dirig¿ritos a lição do povo, 
tiro proposito de defeia cios 

priuçipios vonluruns, todos ca 

gire acima de tudo põani os 

superiores interesses da Pa-

trir, e, portanto, a necessaria X nossa redarção )' pio o ma-

segurança da RepubNun. 1 rido d*nma mulher trllun,!mente 

Assim, em Lisboa e Coim- e' fa(lueatla cout.ir-nus qne, tpn-

bra e aluda n, uutras terras, filo sitio presa a a,(,9re'sora da 

aos genros impudentes das esposa, fui ao cal,:) de dc;is ou 

hostes da remIRo, tecn respon-
dido promptartiente a energia 

vigorosa e intemerata dos ,re-

publicanos, sere (listiucç•io de 

partidos, fazendo reehnçnr os 

inimigos do Rerirren, a des-
peito da inconcubivel prote-

eçao da dictadura, que` tem 

descido ao despeja file mandar 

espadeirar o povo que, defen-1 
de e acelania a UepirWica. ' 'Mas vgmus twMMardo, mes-

llas a que se chegou! Ao, tn) porque os lempos rondam e, 

conflir.to constante, á desr r- natunilmente, rninio toais de-

dei ri permanente, a um estaao•i pressa do que mnttus juigarri.. 

0.-(de indiscipiini?, por M ude de 
O ttz-it:•o desavergonhadas (." pit u-

1 que, afinal, só teeul 

servido para criar no paiz unir 

estado deintrnnquilidade, chie 
pode ser beta funesta. 

31 is p;ir,• que teiniará ri di-

ctndura eia ser... clietadul•>i? 

tres (lia>, não rins rec"r áa beto, 

posta em lihprdadc - pel,i aoet( 

dade adrnidstrativ,+, lendo ò que;-. 

xosp de recorrer divilamenie a 
jmso para que o exo ú u.hcasse 
r,ntpune-

filós iã não extranh., finos, por 
sabei-mos que outras sãs) as pre- 

oecupações e solicitudes do snr. 
adnrinitradur.. 



T>1 r%l <::N _IV ^_ 

anno econnmico corrente. X 
par disso, o credito do Estado 
dirninnY- Não se faz, nein se 
farí( nunca eni riitarhr►•a qual-
riner operação de divida fiind,,-
da ou cnn,oli,iada, e as de di-
vida 1lntuante são czda dia miais 
rara, e. onerosas, O Banco de 
Porin;,al vai entre,,ando, ape-
zar da, CuStll:llad`<ts rabujices, 
as natas co1,resno lide ritµ, ao 
<-iunrrnto cia e,nis,ão, autorizado 
Belo E-ztaclo, n+as os particnla-
3e, jã vào auto íonanco os bi -• 

poderemos caír em plena ban-
carrota, toda a vente a queroi 
reeeber o seu dinheiro, conta-
do aos goverrios rc:puh!icano,, 
quando eraul legais e inspir•a-
varn confiança, e os ditariores 
seio meios de o satisfazer, nem 
inteli(yencia e aotori,tade para 
encontrar rernedio a •itw,çào. 

de Fineire€fio 
lhetes do tr„inro, e dentro de A o v o G A a a 
pouco, se curttinuir a ditadura, E,,critorio: tina Direita 

Reportaqem semanal 
.EN._ excursão 

<:i c, C:::oïrralbra. 

(Pedindo desculpa) 

A falta de espaçn com que ] ti-
etamos eu] o n.° passado, fez-
eios retirar algrirnas secções cio 
ino.,so semanario e dar pouco 
desenvolviujento ais que puderam 
der cabimento, especialrnr ate á 
• Reportagem semanal• , fevando-
nos á perpetração de bastantes 
faltas,'d'enrre as "quaes ju,lo é 
desiac:ar a flue envolve o silencio 

feito á volta da excursão coiro- Ler. lar•oe• país 
orai a esta vida, que teve I(>aar de -õ7iïas-boas 
no passadodia 2. i 

Ds tudo hoje pedimos descu}- i Veio passar alguns dias na 
pa, aproveitando o ensejo para soa casa d'est,i vila o nosso ilns-
si—iiilicarinos a viva satisfação l are patricio snr. dr. Manoel Pais 
,que sentimos coin a visita dos i de Filas- boas, distincto inagis-
saritpatliicos excursionistas e o trado do Supremo Tribunal Ad-
Milito prazer que no; deixam as (Tlinlò tratirn. 
#loas iinprc,s;ões que daqui leva- S. ex.a regressos a Lishna 
e que a « Gazeta do Coiinbra• no comboio correio de segunda-
i-efer•e do seguinte Ixwrihorante feira. 
rnOdo: 

c Na estacão do caminho de 
ferro milhares de pessoas sauda-
r•aul a mossa chegada, aáuardan-
do-nos numerosas •,orpor•aições, 
aiguinas bandas de musica e a 
Caruaru Municipal. 

Foram (Iueimatia, numerosas 
gir andofas de fogaetes e solta-
ram-se muitos vivais a Coimbra 
e ,1 B<irc'ellos. 

Organisado o cortejo, cuja ex-
tensão era enor•rne, os excursio-
nistas dirlgtram•se fi Gamara 3Iu-
niripal, onde lhes furara dadas 
as boas-vindas pelo seu illushe 
presidente. 
0 snr. dr. C:+rlos Dias agra-

deceu em nome dos conimbri-
censes e dá Sociedade Defeza. 
Durante a passagem do cor-

tejo da estação palra a Camara, 
rias janelas lançaram nuniero-sas 
Jl.ires. -

Depois cio almoço que decor-
reu annnadamenle, fomos ver a 
passagein,do imponente cortejo a 
• Parada Agrícola., que deixou 
maravilhados todos os ex-ctirsio-
riistas, a queul havia sino dedi-
ca,1a. 

havia ali numerosas bandas 
cie mnsiea e lonas e os pr•inii-
pais produto; (b-1 Barcelos e res-
pecti esi:(s. 

Vrsitiunu; depois a brida fila 
de Barcelos, cheia de encantos 
naturais, e deslisainos até á pon-
ta., sobre o rio Cavado, cujo pa-
norama, extraord1na ria filei te so-
berbo, nos deixou maravilhados. 

I),' Barcelos larg.tnios para 1'i-
ana, Seul que da nossa altiva •,e 

ap-tgoem as recordações gratas 
(Ine colhemos na sorridente vila, 
a inaneir•a cavalheiresca e firial-
-4 porque fornos recebidos pelos 
habitantes de Barcelos. 

A' estação aeomp inhou-os um 
imenso cortejo, sendo as despe-
dirias Chocantes e quase inter-
rilinavei;. 

Os nossos anradecirnentos' e 
as nossas saúdações aús excur-
sionistas. 

® C•orraIZ•ate 

0 Combate» é um novocon-
frade que começou a publicar se 
em Espozende e que vindo n'es-
la hora grave da vida nacional af• 
firmar defender os grandes prin-
cipios da Bepublica, mostra hera 
a coragem civica e a no}n e ori-
entação do seu corpo redacto-
rial. 

Vibrantemente combativo, co-
nto se vè do numero que rins fòi 
enviado, faz calorosa d(feza do 
digno secr'etar'io de finaile.is de 
Espozende, que alli ter! solfrido 
11111,1 vehemeirte campanha, tal-
vez por ser o republicano decidi-
do que é. 

S,iá(lamos o novo colle-,a. 

1 og ex- cIo 

Apareceu morto na fregue-
sia de Manhente, Antonio Co , 
olho, casado, que parece ter 
tido morte por submersão. ̂  

se 

•ro:•essora>`3.o 

foram promovidos á 1.a elas-
as snr 33 D. L;rnra Miranda, 

professora desta villa, D. Varia 
Thereza Faria, de Fila Fr•escai-
nha, 1). Adelaide Virzirn, de 
Chri;anilo; e os snrs. i';dilar•rlo 
Azevedo, prolessor do Campo e 
Manoel ale Saí Faria, de Palme. 
E a T a elas5e as ; I11',a" D. Maria 
Juba Alvan•s Pereira de Linfa, 
,Ia escola du Beculli, filei) to, d'es-

t•+ vida; }). Jenny Lnp:,s Cardo-
,o, de B ti- celluihus: D. Tilia Lii-
eira, de Perelh.d; D. Baquel A-
raujo, da Ponsa; e 1). Maria Tei-
xeir,c, de Gilntonde. 

Fui provi.lo definitivamente o 
sor. Antonio Ferreira de 1laga-
lhães, professor de Bastuço. 

As nossas felicitações. 

corn 1› ros 
aTo 11X rnt.-:x 

Fui tomar parte no torneio 
realisado no Porto urna deputa-
ção dos briosos Bombeiros Nio-
luntarios d'esta villa. 
0 grupe foi presidido pelo sr. 

4anoel Pereira Esteve.,;, digno 
comrnandante da corporação. 

Gaveta 
da Coirn.•ra 

Deu entrada na nossa reda-
cção a Gazeta de Coirnbr•a., a-
p•eeiavel bi-semanar•io da linda 
cidade do Mondego, qne já vae 
no 11.*  anuo da sua existencia. 

Agradecendo, düigirnos-lhe os 
nossos cumprimentos. 

adidos cfl.r• 
casarszeazto 

Pelo snr. Domingos de Fi-
gueiredo, dignissirno gerente do 
Banco de Barcellos, foi pedida 
domingo passado para seu filho 
o snr. José Mariano d'Azevedo 
Figueiredo, considerado ernpr•e-
ando da casa Borges & Irmão, ZI 
do Poi-lo, a ruão da ex.ma snr.a 
D. Anna da Conceição Chaves 
Marques de Sá Carneiro, pren-
dada filha rio snr. conselheiro 
Joaquim Gnaffierto de Sá Car-
neiro, importante capitali•ta e 
analisado jurisconsulto desta co-
rnaria. 
—Para o seu enteado sm•. Can-

(lido Gonçalves Pereira, conside-
rado negociante, foi pedida pelo 
snr. ca}}'tão Baltfiazar Ferrar. a 
ruão  da snr.' D. Deolinda de 
Paula `forres a seus tios a snr.a 
D. Estepl iania de Paula Carnpel 
lo e Manoel Ralnos de Paula, 

curso movei cie 

educação 
s3.ca 

0 tenente de infantaria, sr-
AleLnndre de Paiva, da ins-
pecção da sua arma, vem nos 
dias 21, 22, 24, 25, 26, 27 e 28 
a esta vida rerilisnr um curso 
de educação plhysica para os 
professores e professoras of)1 Hospedes do sr. dr. Augus-
ciaes e, particulares do Couce-, to Monteiro, estiveram nesta 
lho,o qual funccionarã no Aso 1 •. ilzi si-ias ex.,uas cunhada e gen- 
lo do !Menino Deus pelas 12 til sobrinha. 
horas de todos os indicados —De visita ao sr. dr. Teoto 

nio da Fonseca encontram-se 
aqui sufis ex mas cunhadas e 
concunhado. 
. --Em enscl da ex. 111a fami1ia 
Monteiro estiveram as ex .,,, as 
sr.as D. Palmirn Pires Teixei. 
ra e D. Alice Andrade, genti-
lissimris damas portuenses. 

-- Vimes nest21 vll os Si•S. 

dr. Armiudo Tavares, . distin-
cto cirurgião deijtista, e Ani-
bal rebelo, considerado negai 

A:rJava este nos estribos ver•i cretario de finanças em Espo-
licando se as portinholas deis car- zende, e e_x. ma filhri; n-injor 

! Fragoso e ex.'n^ família de r(ia••ens estavam fechadas, afono n , 
do r comht)io entrou na ponte Guimar1ïes; Joronymo P11i,ntei• 

P ro, escrivão de direito em Mel-
do o infeliz empregado colhido- gnço; Eugenio Azevedo., se-
Das gUau'das da rnesina e arre- cretar•io de f fiar! ças ❑a el Povoa 

messado no solo corri a violeucia i de Lanhoso; Bernardo  que. é facil imaginar.  lho secret,irio de flurl è nços.m 
i Atoares com suei (,1.111° frimi-

Quando o comboio parou e, lia; Julio MaSuricio Lopes, Jo 
lhe acudiu o restante pessoal, já 
era cadaver. 

Recolhido no fourgon, o coril-
boio voltou atraz para o deixar 
na estação d'untle foi transpor-
tado ein maca para a casa de au-
topsias du flosrütal da Misericur-
dia. 

ara•alrzcia 

Como o proprio titulo inculca, 
«A Luz da Infaticia•, é urna pe-
quenina publicação jornalistica, 
destinada á infancia e cujo pri-
meiro n.° que ternos presente, 
evidencia meritos muito applau-
diveis. 

Damos-lhe as nossas felicita-
ções. 

IE•ri1ace 

No dia 12 do inei passado 
teve locar cru Tua' o consorcio 
da snr. 8 D..i i-ancisea Mandei dê' 
Menezes Cardoso e Silva, genti-
fissirna filha dos snrs. Viscondes 
de Godim. corn o snr. Luiz Ma-
11f) de C.abedo e Vasconcellos, li-
lhos dos suis. •' iscundesd0ZIIn-
bu jaf. 

As dislinetas qualidades que 
exornam os nt+ivos são garantia 
segura do futuro risonho que Ines 
apetecemos. 

•aleci•z•.era.tos 

Na residencia de S. Marti- 
nho de Gtillegus sucumbiu na 
manhãd'oiitem ao agra vamen 
to de lantigos padecimentos o 
parocho d'aquela fregues) sr. 
Padre João de Deus da Silva 
Ferraz. 
O finado, que era um res-

peitavel e bondoso sacerdote, 
descipeul-iava tambem as fin-
cções de areypreste deste 
concelho e era tio da digna 
professora oficial da sua fre 
guesia. 
—Faleceu em Faria uma 

tia do sr. Antonio Berna"rdiio 
do Silva, importante propr•ie" 
tario d'aquela freguesia. 
Pesames aos doridos. 

dias. 

•resastr• 
e rsz.orto 

Ao passar na ponte do cami-
nho de ferro desta villa o coin-
boio correio da tarde lie ante-
honte►n deu -se um lainentavel 

desastre que eusiou a Vida ao cin[ite, coril sua ex. °1a ir•inn, 

huai,da-freio em serviço no funr- de Briig;I; Jr>sé n'Arriorirn Mü 
t 

aUri, Atitonio d'U11vell'a, 5e• 

Lega sociedade 

sé Duarte de Souza, João Du-
arte; dr. Antonio Loureiro, 
professor do Lyceu e José Fi-
gueiredo, do Porto. 
—Tem passado encomoda-

do de saude o sr. dr. Autonio 
Ferráz, ilustre clinico. 
—Esteve domingo "passado 

na sia cisa de Remelhe o sr. 
D. Antonio Barroso, -ilustre 
Bispo do Porto. S. ex." partiu 
ria secunda- feirar em di(Yrçssão 
péla Galliza tieompanhtl(lc) de 
seu sobrinho o sr. tenente Fir. 
mirro Barroso. 
--Estiveram em Brag i' o 

sor. dr. Mattos Graça, dimano 
presidente da C imars e dr. 
Oliveira Pitito, distincto adro= 
gado. 
—Foram ao Porto os sus. 

dr. José de Castro Faria, dr. 
Theotonio da Fonseca, Leunne. 
do Ferreira, José Antonio Fer-
rrandés, Eduardu C-arniona, Jo-
sé de .Bessa e Menezes, co-. 
mendador Joaquim Paes de 
Villas"boas, dr. Luiz Costa, 
Autotiío Fernandes Correia, 
Mïinoel,d'Araujo Passos, Au-
gusto Soucosaux, Theophilu 
Mti ) rtins, , Antonio Pereira da 
Quinta e D1omiiioos N 11nàgre. 

,Estiveram; Cln Famalicão 
os si-s. Luiz Ferraz e José Lo-
pes d'Albuquerque. 
—regressou de Lisboa o sr. 

alferes' Tavares de i\I:igalhães, 
distincto oficial de infantaria S. 
—Está em Famalicão u fios-

So amigo sr. Augústo Souc'a-

saux. 
—Encontra se em Lisboa o 

sr. dr. Silves Monteiro, ilustre 
juiz de direito desta comarca. 

AB N CNC10S 
Agradecimento 
Fernando Aucrusto de 

Andrade vem por -és,te 
!leio, na iinpossibili.dade 
de. o fazer pessoalinen'.e, 
aoradecer a todas as pes-
soas que, durante a gra-
ve enfermidade do seu 
querido filhinho Antonio, 
lhe dispensaram inolvida-
veis serviços e lhe de-
,Won,traram_ solicitr;d!•s 
penhorantes, que jarii`a .s 
siaberà esquecer-. 1 

•, rad(cendo a todos 
d'um modo •;er•al, (Iue não 
dlininiie, todavia, a inten-
sidade da- gratidão que 
sincer•itriente aliirrria, pe-
de licença para render uru 
publico testPun.ii)ho de 
reconheciiii(,nto ao ex.""' 
snr. dr. Miguel Fonseca, 
chie trio desvt,ll•id:unente 
facultou ao pequ(-nHio dó-
erite a )riais pr'olieietúe e 

carinhosa assisienela (1 ao 
ex.'°' snr. dr. Luiz dI Cruz 
Ferreira, que aeli•iiti aos 
pIMUir•os rebates da W',1-



i•ivel etlferniidade, não ca; no qual serve de in- 
continuando a prestar-lhe vetitariante e cabeça de ESTA À VENDA 
U'3 seus valiosos succorros casal a viuva do invertia-
por virtude lua doença de ciado, Fr .•incisca de Cas-, •• l:••I os •' ll has e bf ral(os 
que fui acoutnlettïdr) e, iro ou F1 ai,rcisc;i Manha- POR 
.tunda, a en ferrneira Izau- do de Castro. —' corl'e111 venancie pacheca 
ra, do hospital, pela ina- editos de trinta dias, a Preço 600 reis. 

neira intelligente e devo- contar da ultitt.a publica-
tada, corno se houve nos ç,ïo do anuricre, citando o 
serviços da sua cornpe- herdeiro e fillio do inven-
Umicia. tariado, Joio ltodrio•ues NOVIDA DE LITERARIA 

Barcellos, 12 de maio Freire, st,lteir°o, rrl•ior, ••• 
de '1915. auzente ertt parte incerta o Ser. nanZas 
  dos Estados Unidos do 

razil, paru. assistir a_to-
Editos toe 30 aias dos os ter•rnos final 

l.a publiesçao 

No Juiso de Direito de 
esta cornai°c•i, cartono, do 
primeiro oficio e no iri-
ventario orfanologico pór 
fídecimento de Duinirigos 
R-odricrties Freire, rnóra-
dor qoe, foí na frëguesia 
de 1londirn; desta cunlar-

conclusão, do mes►nõ in-
d ventao, + e sein, prejuiso 

do andamento tlè.,t _ 
Barcelos, 7 de maI0 de 

1915. 
Verirignei a eYacti,lão 

0 Juiz de Direito, substituto, 
Sá Ramires 

0 escrivão do 1.° oficio 

Manuel Cardoso d'A Ib,lgrlerclue 

REVISTA MENSAL DE LITERATURA, ARTE, 

FILOSOFIA E CRITICA SOCIAL 

SCIENCI A 

Director literario, Dr. Teiseiea de Pciscoais.— Director art.is-
tico Antonio Carneiro.—Director seieptifi-o, Ur José de Ma-

onsura d'uin « Cardeal diabo* 

Resposta historica ás acusa-
ções feitas µelo snr, hilio D•in 
tas ao Condestave! D. Nono Al-
v,ar•ps €'ereira, por AUGUSTO 
F OiiJr\Z. 
Uin vo!nme, ilu trado,, r 2' 0: 

Ern todas Vir,, li rat iás. Péd idris 
à Livraria l<erin, 70 Rua Nova 
do Almada, 7Í—Lisboa. 

ACABA DE APARECER 

A' h_À«'G  :E MUIliBL 
por -7osé Agostinho 

1 vol. dP 4-0 paginas. Preço 
br. 50-rentavos; et?e. - 70. 
' c  Roda de Port119Rb) cons-
tará de 2 vol. dó 470 paginas 
cada uni. Fstá publicado o 1 ° 
volurn gue é nina obre encan-
tadcra.=40 Primeiro de Járiei-
i'o», disse o sPgninte: 

«A Roda de Portrgal» é nm 
g,tihães.—Secretario da redacção, editor e aamiuistradur, Alva- livro para artistas e uru livro 
ro finto, para patriotas, um livro .,rira e-

ruditos e una livro para o povo 
Correspondentes:— Paris, Phiiéas Lebesaue.—Salamanca, 11i- A linda terra portn,.;ueza, com 

guei de Unarnuno. yens rn1}nu,net}tos e com as 
suas pnisagens,coln os seu,he.- EDIÇÃO 

,Propriedade de aA Renarscerça P,ae•il ; gumtea» soes e com as suas glorias, re,- NOVA plandece em cada patina com 

PREÇOS ( Pagamento adeantado) Portugal, avulso f10. Se- um fulgor desasado entre nós, 
mestre, à50. Ano, 1500.—África e india, -3 12-  e 1520. anula hornenag,•nr sobriamente 
Espanha, tio ct.; 3 pesetas e 6 pesetas. — Vsti mgf (. iro, •o ct.; 3; rom.,nti,•xda, em clue as IMISo 
francos e G francos.— Brasil, t ãü, 6,500 e t;r500 ( Fracos), míuens, fantasiadas dentro da 

maior verdade, vão derr•a,uan-
PItEÇO dos annncios (por, publicação) 1 pàt yina,`na capa U')ü. do não só noçõ° s limpi•las e 

Aleni Oo texto, :iü00, -• 112 pagina, é I•ii0. =- 1 i& a paái• r•apidhs sobre sejencias natu-
na, 1 q2 e $ 90 raes e pi ini-ipairnente sobre os 

:Melhores inventos rende►nos,. 
e,00 sobre h!-,,iene, educação 
civica, moral, etc. 
Ao wesrno tempo, o leitor é 

err•imlado, a cada p:ic'Kn, por 
bFPOSITARIOS=No Porto—Livraria Chni-dron de belo & brilhaweri e enternecidhis cies-) Praça dos Restºoradores, 20— LISBOA 

Irmao; Ct+rrrrelitas; Em Coinibro, Y. França &- Ari ienio Amacio; er•!t,ões, e por nm estilo, enrge. 
Em Lisboa, Livraria Ferreira, Rua Aurea. rai cristalino e simples.ërubor•a 

tarnb oi Fregnentémeute colo-
A venda no Brasil nas segínntes cidadès: Rio de Janairo, Pa rido cora uni vigor de inolvirlr.-

r!á, 1►rìnaus, 11'er•riarnbuco, Baia e Santos; na, 03,11 a, em I,o.+nu V  originalid<<de. 
CatuiInbelta e Lourenço Marques; na India, em Nova Gôa. 0 sen <iritor pensou-o e sen-

tin•o de toda a sua alma, com- Em publicação esta magnifica obra, composta de 3 pegne-
Redacção e admínistrcçào—R. da Alegria, 218, p'or'to. patriota e conto artista, eouse- nos •,olnrnes. . 

s!iiindo oferecer nele talvez a Conefuida á sua pnbli,,ação se.iá dist►ihrrido iirn brinde a 
Tipógrafa—Costa Carregal, travessa Passos 1Nlanue.l, 21, Porto`( sua verdadeira obra prima, e, todos os as,ignant.es, tine constarti, de uimi g: anda. estampa co-

valorisado, orno nenhuma, treta , lorida regre-éntando o Pa!at•.io de CI Vstal cio I'o)•to.. 
Toda a colaboração é solicitada. Toda a -orrespondencía da ¡ mais elevada devoç,lo ao tradi-'; Assigna-se ria ca,a (editora Delem & C.a Successores=-I2ua 

ve.ser dirigida ao secretario da redacçào ciutlalismo nacional.» do \Marechal Saldanha, 'Lú--Lisboa. i 

DE. S ATROS 

(;vão se sati,fazcni os pedidos qne não venham acompanha• 
dos da respecti va importancia. ,A cobrança é à custa do assi• 
nantè. - t 

A 

X0VID--rItDE  SE_L•`kS1AC10N\AL 

R d ; De Berlim a Bagdad 

Moraes Rara 

d. volume dP t,erca de 250 paginas com uma cape, allegoi ica 
eôi•es, preço,à30. 

PROCINCIa FRA NGO DE PORTE 

A' venda na e  ED1TOJIA ,--bargo do Conde Barão 50, Lisboa 
e em todas as livrarias. f 

Sociedadë anoniula dé res'ponsabilïdade Iilllita-
da. — Capital Esc. 1.6(10:0010; . 

Agente em Barcelos: 

.To•c•j •J•ic•i.x moa. •aTe2aso 

10 

DA 

LIINGUA PORTUGUESA 
Redinido em harmonia curo os mndernos principies da :,ci-

encia da linguagem, p, ern yne se contém quasi n dobro dos vo-
eábu!os atA agora rPgistados ern todo~ ns dieionni k,s portil-
gueSe,, além de satisfizer a todas as gratiaG IPgitimas, especi-
aimente. a que tem si.io mais usual e aquela que tui prescripta 
orrcialrnente em 1911. 

Essencialmente refundida, corrigida e ampliaóa com registro 
de mais ZO:OCO vocr.'bulos aproximadarrente 

A.2.° edição do MOCO 1)WAONA RIO DA I,INGUA POR-
TUGUESA conta de 2 grossos volumes de cerca de 1:000 
paginas cada um 

A' venda em todas as liei crias e na 

LIVRÀRIA CLASSICX EDITORA 

c7.<E•! ^_ Iw. 4:5t Co ancti •a 

AS Ml.0 HE-RES DE BRONZE 

A P Hi- 1 A E E N C A DE B\- N, A\ Ç A 0 
DE 

Premiado com i-n.edalli;<-, cie pra1,a, tia Exposição cr icala e de de 11UO3 
à  

RUA DO IItiTFA..\TE D. HENRIQUE, 61 A ba -- BAUCELLOS 

Imprimem-se, com a maxima perfeiçao e rapidez, cartões Nk visita a 200, 240, 
310, MO e 400reie, o cento, bera corno: rotulos a cores. circulares, facturas el, ,elor.-
pes, pro-pcctos dé vário, lòimatos eFostos, proorarntrras para festicid • dcs,jurn.:t s,otc. 

Para cartÓes de visita vianda-se mostruariu dl; tti us a casa do 

Encaderna-se, com r+o1;dcze por, prcçu l,ata;í..;íllib5, trtd., a qualidrde doi i-
vros desvie a encadernaçcto reais sirupie-, )tais ais luxuosa. i ao bavendo o'estavidia 
corrri>etidor nì c'stcs tr abalhos. Livros de r1ota, •,;tV-z 1.11>: Íir2tCs. cri) bramo para coiii-
incrulo, C011111 ar a i: 1iu11taw du par.u(;111U, t w. 


